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OS PADRÕES DE CONCORRÊNCIA E 
A ACUMULAÇÃO DE CAPITAL EM STEESÍDL 

FERNANDO FERRARI FILHO 

1—0 presente texto, elaborado para Seminário no curso de 
"Teoria do Valor" do programa de Doutorado em Economia da 
Universidade de Safo Paulo durante o primeiro semestre de 1985, 
procura apresentar um breve resumo sobre as conexões entre a 
concorrência e a acumulação de capital, contidas no livro de Josef 
SteindI Maturidade e Estagnação no Capitalismo Americano. 

A partir de uma investigação sobre a equação de investimen­
tos do autor, desenvolvida detalhadamente na Parte Segunda de 
seu livro, o objetivo fundamental constitui-se em demonstrar como 
uma redução da taxa de acumulação de capital, à medida que o 
processo de oligopolização se generaliza, característica do capitalis­
mo moderno, tende a conduzir a economia à estagnação. 

Neste sentido, passamos a desenvolver as formulações teóricas 
do autor, apresentadas basicamente nos capítulos V, IX e X de seu 
livro. 

2 — As hipóteses essenciais apresentadas por SteindI sobre os 
modelos» concorrenciais no interior de uma indústria con^o um to­
do, sejam modelos competitivos, sejam modelos oligopolistas, são 
as seguintes: (a) as firmas investem somente na própria indústria; 
(b) o aumento do capital empresarial da firma é relevante para ex­
pandir o nível de investimentos; (c) a taxa de crescimento do mer­
cado é dada para a indústria como um todo. 

Dadas estas hipóteses genéricas referentes aos modelos con­
correnciais, vejamos como SteindI analisa cada padrão de concor­
rência individualmente. 

* Em Doutoramento no Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de Sâb Pau­
lo. 
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No que diz respeito ao modelo de indústria competitiva, 
Steindi introduz as seguintes hipóteses: 

1? — A industria é composta por firmas progressistas e por 
firmas marginais, onde as primeiras possuem custos menores em 
relação às segundas; 

2? — a participação no mercado das firmas marginais é signi­
ficativa; 

3 f — os preços finais dependem dos custos de produção. 
O objetivo de sua análise consiste em explicar como são de­

terminadas as margens de lucro na indústria. Ao tratar este pro­
blema, Steindi não está interessado em ajustes de curto prazo, 
mas na tendência do desenvolvimento, bem como não considera 
hipóteses limitadas e estáticas, mas, ao contrário, considera os 
efeitos do progresso técnico como parte essencial do desenvolvi­
mento. 

Neste particular, a dinâmica do processo de concorrência se 
realiza com a adoção do progresso técnico como redutor de cus­
tos das firmas, pois a introdução da inovação tecnológica faz com 
que o excesso de acumulação interna da indústria vis-à-vis ao cres­
cimento do mercado seja resolvido com a eliminação das firmas 
marginais, na medida em que existe flexibilidade de se reduzir as 
margens de lucro das firmas progressistas. 

Dessa forma, observamos, neste caso, que a redução dos 
custos das firmas progressistas, proveniente das inovações técni­
cas, possibilita uma diminuição das margens de lucro para, através 
da eliminação de algumas firmas existentes, indicar uma tendên­
cia à concentração do mercado. 

Por outro lado, no que diz respeito ao caso do modelo 
concorrencial oligopolista a questão é mais complexa. 

Trataremos, em primeiro lugar, de adicionar as ilipóteses de 
SteidI corúidas neste modelo: 

1? — Assim como no caso anterior, a indústria é composta 
por firmas progressistas e por firmas marginais,onde as primeiras 
têm menores custos em relação às segundas; 

2? - a participação no mercado das firmas marginais é des­
prezível; 

3? — a capacidade de resistência à redução de preços por 
parte das firmas marginais é bastante grande. 

Com a introdução da terceira hipótese nos modelos concor­
renciais oligopolistas — capacidade de resistência à redução de 
preços por parte das firmas marginais — observamos que o proces­
so redutor de custos das firmas progressistas, cuja finalidade espe-



de ocorrerlímexcessotíèáéümürâçio fíiterná^aáindástriãsuperior 
ao crescimento do mercado; pois, devido à inflexibilidade â baixa 
da margem de lucro, a "guerra de preços" se torna ineficiente. 

Assim sendo, como as variações na margem de lucro e no pre­
ço nâb constituem mais as características básicas da competição, 
temos que buscar outras variáveis que possam explicar o processo 
de ajustamento do sistema. 

Neste sentido, segundo SteindI, o grau de utilização e, conse­
qüentemente, o nível de investimento passam a ser as principais va­
riáveis que explicam este ajustamento. 

Porém, SteindI adverte que este ajustamento conduz a econo­
mia a um processo de estagnação. 

Este processo de ajustamento que conduz a economia à estag­
nação, por sua vez, passa a ser nossa preocupação específica con­
forme veremos a seguir. 

3 — 0 processo de estagnação ao qual SteindI se refere passa 
necessariamente pela construção de um modelo, como descreve­
mos em seguida. 

Consideremos inicialmente a.seguinte equação: 
S + K - ú =g + c(1) , onde Sé a taxa de crescimento propor­

cional das vendas, Ké a taxa de acumulação destinada à relação ca­
pital/produto, ú é a taxa de crescimento do grau de utilização do 
capital, g é a taxa de crescimento do nível de endividamento e c é 
a taxa de crescimento proporcional do capital próprio. 

Como podemos observar, esta é uma equação de crescimento 
equilibrado, onde o lado esquerdo representa o nível de investi­
mento — taxa de crescimento do capital — e o lado direito significa 
o nível de poupança — taxas de acumulação interna e de endivida­
mento. 

Antes de procurarmos compreender as implicações da equa­
ção (1), consideremos que a formação do potencial da taxa de acu­
mulação interna das firmas seja 

Ô = g[ f (u ,k) - r ] + r - a ( l -x ) ' (2), onde F (u,k) = e =taxa 
de lucro, tal que 5e/Sk > O e 6e/6u < O, r é a taxa de juros,-e é 
0 consumo básico dos capitalistas como proporção do capital e 
(1-x) é a propensão marginal a poupar a partir dos lucros que exce­
dem a 

Substituindo (2) em (1), temos: 

1 — Como nosso objetivo é simplificar a construção do modelo, apresentamos somente o 
resultado final da equação da taxa de acumulação interna. 



S + K - Ú = g + g tF (u ,kO- r ] + r-a (1-x) (3) 
iAgpra,tP tsignif içado tda;^uaçl^^^ decresci­

mento do capital >é igual à taxa proporcional do endividamento, 
mais a taxa proporcional de acumulação interna, que por sua vez é 
determinada pelo grau de utilizaçâb, pela função lucro e pelos há­
bitos de poupança dos empresários. 

A partir desta equação, o objetivo de Steindi é mostrar que se 
a taxa de crescimento do capital calr^, a forma como se ajusta o la­
do direito da equação termina por influir negativamente na taxa de 
crescimento do capital no período seguinte. Isto é, se o nível de in­
vestimentos se reduzir ocorre uma queda na poupança mais que 
proporcional, tal que esta influa depressivamente no nível de inves­
timentos, fazendo com que haja um processo dinâmico estagnacio-
nista. 

Suponhamos então que ocorra uma queda na taxa de cresci­
mento do capital. Imediatamente ocorre um ajustamento no lado 
direito da equação através da redução da taxa de acumulação inter­
na. 

Se considerarmos a, r e x como constante, então a taxa de 
acumulação interna será influenciada diretamente pela taxa de lu­
cro e pelo grau de utilização. Porém, conforme vimos anteriormen­
te, se numa indústria cuja estrutura seja oligopolizada o ajustamen­
to não se realiza pela redução da margem de lucro — hipóteses de 
resistência à redução dos preços por parte das firmas marginais — 
logo a variável central do ajustamento é o grau de utilização que, 
neste caso, decresce para ser compatível com a queda da taxa de 
acumulação Interna. 

Neste ponto, surge o argumento básico de Steindi: se o grau 
de utilização se reduz, então ocorre um aumento da capacidade 
ociosa; se esta capacidade ociosa inesperada, por sua vez, for maior 
do que a capacidade ociosa planejada pelos capitalisLas, então o ní­
vel de investimentos cairá ainda mais, tal que haja um crescimento 
na taxa de desemprego e uma retração na demanda efetiva da eco­
nomia. 

Portanto, se no primeiro momento o nível de poupança se re­
duzir mais que proporcionalmente à redução do nível de investi­
mentos, ocorrerá uma queda no segundo momento do nível de 
investimentos que acentua a continuidade do processo de ajus­
tamento. 

2 — Cabe lembrar que SteidI nâb está preocupado com a forma como ocorre a queda 
na taxa de crescimento do capital (esta pode ser exógena ou estrutural), mas sim com a 
maneira como ocorre p processo de ajustamento. 



Dessa forma, constatámos que a equação de investimentos de 
SteindI denota um processo de estagnação e não de movimento cí­
clico, pois numa economia com estrutura oligopolizada cuja mar­
gem de lucro tende a ser inelástica à baixa a redução no grau de 
utilização conduz à queda do investimento e, conseqüentemente, 
dinamiza o processo cumulativo que leva o sistema à estagnação. 
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